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PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Resolução do Conselho de Ministros n.o 7/2002

Os planos de ordenamento das albufeiras classificadas
definem as regras de utilização das águas públicas e
de ocupação, uso e transformação do solo na respectiva
zona de protecção visando a compatibilização das uti-
lizações principais da albufeira com as actividades secun-
dárias que nela se desenvolvem.

A albufeira de Castelo do Bode dispõe de plano de
ordenamento desde 1993, tendo a experiência decor-
rente da sua aplicação e a necessidade de actualizar
as suas disposições conduzido à decisão de promover
a respectiva revisão.

A fim de garantir a execução das novas disposições
ou de impedir que ela se tornasse mais onerosa, foram
adoptadas, pela Resolução do Conselho de Ministros
n.o 139/99, de 4 de Novembro, medidas preventivas para
a área de intervenção do Plano de Ordenamento daquela
albufeira, cujo prazo de vigência foi prorrogado pela
Resolução do Conselho de Ministros n.o 160/2001, de
12 de Novembro.

Verificando-se, todavia, que a revisão do Plano de
Ordenamento vigente já está em avançado estado de
elaboração, revelando a conveniência de uma redefi-
nição das referidas medidas preventivas, por forma a
não comprometer, face às crescentes solicitações de uti-
lização da zona, a execução das novas regras a esta-
belecer, importa promover alguns ajustamentos no pró-
prio teor das medidas preventivas em causa.

Foram ouvidas as Câmaras Municipais de Abrantes,
Ferreira do Zêzere, Figueiró dos Vinhos, Sardoal, Sertã,
Vila de Rei e Tomar.

Considerando o disposto no n.o 2 do artigo 94.o, nos
n.os 1 e 3 do artigo 100.o, no n.o 8 do artigo 108.o e
no n.o 2 do artigo 109.o, todos do Decreto-Lei n.o 380/99,
de 22 de Setembro, e no artigo 8.o do Decreto-Lei
n.o 794/76, de 5 de Novembro:

Assim:
Nos termos da alínea g) do artigo 199.o da Cons-

tituição, o Conselho de Ministros resolve:
1 — O n.o 1 da Resolução do Conselho de Ministros

n.o 139/99, de 4 de Novembro, passa a ter a seguinte
redacção:

«1 — Na área da albufeira de Castelo do Bode, tal
como se encontra definida no n.o 1 do artigo 7.o do
Decreto Regulamentar n.o 2/88, de 20 de Janeiro, são
proibidos os seguintes actos e actividades:

a) Criação de novos núcleos populacionais;
b) Construção ou ampliação de edifícios ou outras

instalações;
c) Instalação de explorações ou ampliação das já

existentes;
d) Alterações importantes, por meio de aterros ou

escavações, à configuração geral do terreno;
e) Derrube de árvores em maciço, com qualquer

área;
f) Destruição do solo vivo e do coberto vegetal.»

2 — A presente resolução entra em vigor no dia
seguinte ao da sua publicação.

Presidência do Conselho de Ministros, 19 de Dezem-
bro de 2001. — O Primeiro-Ministro, António Manuel
de Oliveira Guterres.

Resolução do Conselho de Ministros n.o 8/2002

O recente Relatório Mundial da Saúde do ano 2000
colocou o sistema de saúde português em 12.o lugar
no ranking mundial de mais de 190 países. Este facto
veio surpreender muitos observadores e críticos e tem
uma explicação metodológica no ajuste do desempenho
comparativo dos sistemas de saúde às condições dos
países em análise, ao seu grau de riqueza e desenvol-
vimento, à escolarização e instrução das suas populações
e aos gastos com os cuidados de saúde.

Não obstante as conclusões dos peritos da Organi-
zação Mundial de Saúde, é nossa convicção que o Ser-
viço Nacional de Saúde (SNS), embora social e tec-
nicamente eficaz, se ressente de evidente erosão da con-
fiança e satisfação dos cidadãos quanto à forma como
responde às suas necessidades e expectativas.

Os dados mais recentes revelam por exemplo que,
no que concerne aos horários de funcionamento dos
centros de saúde, aos tempos de espera por uma consulta
com o médico de família, à marcação de consultas e
à informação fornecida aos utentes, os níveis de satis-
fação dos portugueses são inferiores aos valores médios
constatados noutros países europeus.

Este problema, já percepcionado no passado, foi
objecto de diversas iniciativas importantes, como a cria-
ção de gabinetes do utente e da Comissão Nacional
para a Humanização dos Serviços de Saúde e a cons-
tituição de comissões de humanização e qualidade em
diversos estabelecimentos de saúde, que se revelaram
insuficientes para alterar as percepções dos cidadãos
e da sociedade sobre o SNS. Há, pois, que reforçar
aquelas estratégias e dinâmicas no sentido do seu reen-
foque e da sua liderança, o que se pretende fazer através
de uma intervenção que vai designar-se por Programa
Humanização, Acesso e Atendimento no Serviço Nacio-
nal de Saúde, através do qual se visa fazer convergir
mais vontades e recursos numa acção concertada que
integra diversas vertentes, contribuindo para a renova-
ção do SNS e para o aumento dos níveis de satisfação
dos seus utentes e dos profissionais de saúde.

Assim:
Nos termos da alínea g) do artigo 199.o da Cons-

tituição, o Conselho de Ministros resolve:
1 — Criar o Programa Humanização, Acesso e Aten-

dimento no Serviço Nacional de Saúde.
2 — Criar, na dependência da Secretária de Estado

Adjunta do Ministro da Saúde, uma estrutura de missão
com a finalidade de gerir e executar o Programa ora
criado.

3 — São atribuições da estrutura de missão:

a) Criar uma imagem normalizada para o SNS e
seus estabelecimentos, nomeadamente através
de um conjunto de elementos que o identifi-
quem facilmente junto dos cidadãos;

b) Conceber e implementar estratégias que visem
melhorar a acessibilidade dos cidadãos às ins-
talações e equipamentos do SNS, bem como à
prestação de cuidados de saúde;

c) Definir e implementar estratégias que visem
melhorar as condições materiais do acolhimento
nas instituições do SNS;

d) Programar com as ARS as iniciativas a desen-
volver neste domínio com as autarquias e esta-
belecer as condições negociais que integrarão
os contratos-programas que visem a construção
ou remodelação das infra-estruturas e equipa-
mentos de cuidados primários;
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e) Desenvolver um sistema, em regime de candi-
daturas, para atribuição de apoios financeiros
às instituições do SNS que implementem acções
relacionadas com os objectivos do Programa;

f) Promover a utilização generalizada de tecno-
logias de comunicação de forma a simplificar
procedimentos e métodos de organização e fun-
cionamento das instituições do SNS;

g) Promover a normalização dos espaços e equi-
pamentos nas áreas de acolhimento de utentes
do SNS;

h) Promover a partilha de boas práticas, elabo-
rando e implementando guias ou manuais de
acolhimento, orientação e informação;

i) Elaborar e propor a aprovação de recomenda-
ções no domínio da humanização, acesso e aten-
dimento no SNS, nomeadamente no que se
refere ao funcionamento dos centros de saúde
e de outras instituições do sistema de saúde;

j) Propor a inclusão nos programas de formação
inicial e de actualização do pessoal com funções
de atendimento no SNS de matérias e técnicas
que promovam e reforcem a humanização no
acolhimento das pessoas nas instituições do
SNS.

4 — A estrutura de missão é dirigida por um gestor,
com estatuto de encarregado de missão, que é coad-
juvado por um adjunto e assessorado por uma equipa
técnica, designada por Gabinete de Gestão do Pro-
grama, constituída por um máximo de 12 elementos,
que exercem funções nos termos do n.o 7 da presente
resolução.

5 — Compete ao encarregado de missão:

a) Preparar o plano de actividades e a previsão
anual de despesas e submetê-los à aprovação
da tutela;

b) Coordenar o trabalho do Gabinete de Gestão
do Programa;

c) Seleccionar, com a colaboração das administra-
ções regionais de saúde, as intervenções a desen-
volver e a apoiar em cada ano civil;

d) Negociar com as autarquias, as administrações
regionais de saúde e os órgãos de gestão dos
hospitais e dos centros de saúde as condições
concretas do apoio técnico-financeiro a conce-
der a cada uma das intervenções a realizar;

e) Acompanhar e supervisionar as acções ou inter-
venções autorizadas ao abrigo do Programa;

f) Submeter à aprovação da tutela os relatórios
de actividade e estudos de avaliação do impacte
das intervenções.

6 — São, ainda, atribuídas ao encarregado de missão
competências equivalentes às de órgão máximo de orga-
nismo com autonomia administrativa e financeira, sem
prejuízo das competências do presidente do Instituto
de Gestão Informática e Financeira da Saúde em maté-
ria de execução orçamental.

7 — O exercício de funções no Gabinete de Gestão
do Programa pode fazer-se de acordo com os seguintes
regimes:

a) Comissão de serviço, destacamento ou requi-
sição, nos casos de funcionários ou agentes da
administração central, regional ou local, de ins-
titutos públicos e de empresas públicas;

b) Requisição, no caso de pessoal de empresas do
sector privado;

c) Contrato de trabalho a termo certo.

8 — A estrutura de missão tem um mandato de dois
anos, prorrogável por mais um ano por despacho do
Ministro da Saúde, extinguindo-se após este período,
ou a todo o tempo, pela opção por outra solução
organizativa.

9 — Os contratos previstos na alínea c) do n.o 7 da
presente resolução não conferem ao particular outor-
gante a qualidade de agente e caducam necessariamente
com a extinção da estrutura de missão.

10 — Os elementos do Gabinete de Gestão do Pro-
grama que sejam contratados a termo, nos termos da
lei geral do trabalho, vencem uma remuneração base
mensal fixada por referência às escalas salariais das car-
reiras e categorias correspondentes às funções que vão
desempenhar, definindo-se contratualmente os escalões
e índices em que se integrarão.

11 — O encarregado da estrutura de missão é equi-
parado, para efeitos remuneratórios, a presidente de
conselho de administração de empresa pública do
grupo C, nível 1, e o adjunto do encarregado a vice-
-presidente de conselho de administração de empresa
pública do grupo C, nível 2.

12 — Os encargos decorrentes da presente estrutura
de missão são suportados, nos termos do Decreto-Lei
n.o 282/97, de 18 de Outubro, por verbas do orçamento
do Serviço Nacional de Saúde.

13 — Ficam desde já nomeados como encarregado
de missão o subdirector-geral das Instalações e Equi-
pamentos da Saúde, engenheiro Wellington Elias Fer-
nandes, cuja comissão de serviço fica suspensa por
razões de relevante interesse público, nos termos do
artigo 19.o, n.o 1, alínea c), da Lei n.o 49/99, de 22 de
Junho, e como adjunto do encarregado de missão o
licenciado António José Dias Montenegro.

14 — É revogado o despacho n.o 19 204/2001, de 21
de Agosto, do Ministro da Saúde, publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 213, de 13 de Setembro de
2001.

15 — A presente resolução produz efeitos a partir
de 21 de Agosto de 2001, excepto no que concerne à
nomeação do adjunto do encarregado de missão, a qual
só produz efeitos a partir de 1 de Janeiro de 2002.

Presidência do Conselho de Ministros, 19 de Dezem-
bro de 2001. — O Primeiro-Ministro, António Manuel
de Oliveira Guterres.

Resolução do Conselho de Ministros n.o 9/2002

A Assembleia Municipal de Oliveira do Bairro deli-
berou, em 22 de Junho de 2001, sob proposta da Câmara
Municipal, suspender totalmente o Plano de Pormenor
da Zona Envolvente aos Novos Paços do Concelho, no
município de Oliveira do Bairro, ratificado pela Reso-
lução do Conselho de Ministros n.o 71/97, de 7 de Maio.

A suspensão total do Plano de Pormenor fundamen-
ta-se na verificação de circunstâncias excepcionais que
se repercutem no ordenamento do território, pondo em
causa a prossecução de interesses públicos relevantes,
relacionadas com os actuais requisitos exigidos pelo
Ministério da Justiça quanto à implantação do futuro
edifício do Tribunal.
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Com efeito, a proposta de implantação do novo edi-
fício do Tribunal não é compatível com o actual cadastro,
estando já em curso o processo de revisão do Plano
de Pormenor.

De salientar que para a zona mantém-se em vigor
o Plano Director Municipal de Oliveira do Bairro (revi-
são), ratificado pela Resolução do Conselho de Minis-
tros n.o 80/99, de 29 de Julho.

A suspensão foi objecto de parecer favorável da Direc-
ção Regional do Ambiente e do Ordenamento do
Território — Norte.

Considerando o disposto na alínea b) do n.o 2 do
artigo 100.o do Decreto-Lei n.o 380/99, de 22 de
Setembro:

Assim:
Nos termos da alínea g) do artigo 199.o da Cons-

tituição, o Conselho de Ministros resolve:
Ratificar a suspensão total do Plano de Pormenor

da Zona Envolvente aos Novos Paços do Concelho, no
município de Oliveira do Bairro, pelo prazo de cinco
anos.

Presidência do Conselho de Ministros, 19 de Dezem-
bro de 2001. — O Primeiro-Ministro, António Manuel
de Oliveira Guterres.

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Portaria n.o 43/2002

de 11 de Janeiro

A necessidade de adaptar a declaração modelo 3 de
IRS ao plano final de transição da administração pública
financeira para o euro, aprovado pelo despacho
n.o 9501/2001, publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 105, de 7 de Maio de 2001, e às alterações
introduzidas ao artigo 59.o do Código de Procedimento
e de Processo Tributário pela Lei n.o 15/2001, de 5 de
Junho, impõe modificações na declaração modelo 3 do
IRS, aprovada pela Portaria n.o 45-A/2001, de 22 de
Janeiro, e dos seus anexos.

Assim:
Manda o Governo, pelo Ministro das Finanças, nos

termos do artigo 144.o do Código do IRS, o seguinte:
1.o São aprovados os seguintes novos modelos de

impressos, em anexo, a que se refere o n.o 1 do artigo 57.o
do Código do IRS e que são:

a) Declaração modelo 3 e respectivas instruções
de preenchimento;

b) Anexo B (rendimentos do trabalho indepen-
dente) e respectivas instruções de preenchi-
mento;

c) Anexo B1 (rendimentos comerciais, industriais
e agrícolas para sujeitos passivos sem contabi-
lidade organizada) e respectivas instruções de
preenchimento;

d) Anexo C (rendimentos comerciais, industriais
e agrícolas para sujeitos passivos com contabi-
lidade organizada) e respectivas instruções de
preenchimento;

e) Anexo C1 (imputação de rendimentos de socie-
dades sujeitas ao regime de transparência fiscal
e de heranças indivisas) e respectivas instruções
de preenchimento;

f) Anexo D (reporte e fraccionamento de rendi-
mentos) e respectivas instruções de preenchi-
mento;

g) Anexo E (rendimentos de capitais) e respectivas
instruções de preenchimento;

h) Anexo F (rendimentos prediais) e respectivas
instruções de preenchimento;

i) Anexo G (mais-valias) e respectivas instruções
de preenchimento;

j) Anexo G1 (alienação onerosa de acções detidas
durante mais de 12 meses) e respectivas ins-
truções de preenchimento;

k) Anexo H (benefícios fiscais) e respectivas ins-
truções de preenchimento;

l) Anexo I (herança indivisa) e respectivas instru-
ções de preenchimento;

m) Anexo J (rendimentos obtidos no estrangeiro)
e respectivas instruções de preenchimento.

2.o Os impressos ora aprovados destinam-se a decla-
rar os rendimentos do ano de 2000 e de anos anteriores.

3.o Os impressos aprovados pela presente portaria
constituem modelo exclusivo da Imprensa Nacional-
-Casa da Moeda, S. A.

4.o Os impressos deverão ser apresentados em dupli-
cado, destinando-se um dos exemplares a ser devolvido
ao apresentante no momento da recepção, depois de
devidamente autenticado.

O Ministro das Finanças, Guilherme d’Oliveira Mar-
tins, em 10 de Dezembro de 2001.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Portaria n.o 44/2002
de 11 de Janeiro

Ao abrigo do disposto no artigo 3.o da Lei n.o 78/2001,
de 13 de Julho, e no n.o 2 do artigo 7.o do Decreto-Lei
n.o 329/2001, de 20 de Dezembro:

Manda o Governo, pelo Ministro da Justiça, o
seguinte:

1.o É instalado o Julgado de Paz do Município de
Lisboa, que entra em funcionamento em 21 de Janeiro
de 2002.

2.o É aprovado o respectivo regulamento interno, em
anexo à presente portaria.

O Secretário de Estado da Justiça, Diogo Campos
Barradas de Lacerda Machado, em 28 de Dezembro de
2001.

ANEXO

REGULAMENTO INTERNO DO JULGADO DE PAZ
DO MUNICÍPIO DE LISBOA

Artigo 1.o

Sede e funcionamento

1 — O Julgado de Paz do Município de Lisboa fica
sediado na Rua do Professor Vieira de Almeida, 3, loja,
em Lisboa.

2 — O período de funcionamento do Julgado de Paz
é das 10 às 21 horas, de segunda-feira a sexta-feira,
e das 10 às 14 horas aos sábados.

Artigo 2.o

Coordenação do Julgado de Paz

1 — A coordenação, representação e gestão do Jul-
gado de Paz compete ao juiz de paz que, de entre os
que exerçam aí funções, tenha obtido a classificação
mais elevada no respectivo concurso de recrutamento
e selecção.

2 — Nas ausências e impedimentos do juiz de paz-
-coordenador, este será substituído pelo que, de entre
os que exerçam funções no Julgado de Paz, tenha obtido
melhor classificação no concurso de recrutamento e
selecção.

Artigo 3.o

Secção

O Julgado de Paz dispõe de uma secção dirigida pelo
juiz a quem competir a respectiva coordenação nos ter-
mos do artigo anterior.

Artigo 4.o

Distribuição

Os processos são distribuídos pelos juízes de paz de
forma a garantir a repartição, com igualdade, do serviço
do Julgado de Paz.

Artigo 5.o

Serviço de Mediação

1 — O Serviço de Mediação é assegurado por media-
dores, aos quais compete, designadamente, realizar a
pré-mediação, quando solicitada, informar as partes
acerca da escolha do mediador e facultar aos interes-
sados o regulamento interno do Serviço de Mediação
e demais legislação conexa.
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2 — Na falta de indicação das partes, a escolha do
mediador ou mediadores que intervêm na mediação é
efectuada de forma a garantir a igualdade de repartição
do Serviço de Mediação.

Artigo 6.o

Competência da Direcção-Geral da Administração Extrajudicial

À Direcção-Geral da Administração Extrajudicial
compete:

a) Elaborar, mensalmente, as escalas de turno dos
mediadores e zelar pelo respectivo cumpri-
mento;

b) Proceder ao pagamento da remuneração dos juí-
zes de paz;

c) Proceder ao pagamento das mediações efec-
tuadas.

Artigo 7.o

Competência da Câmara Municipal de Lisboa

À Câmara Municipal de Lisboa compete fixar o horá-
rio de pessoal do Serviço de Atendimento e do Serviço
de Apoio Administrativo e zelar pela respectiva obser-
vância.

Artigo 8.o

Serviço de Atendimento

1 — O Serviço de Atendimento é assegurado, pre-
ferencialmente, por licenciados em Direito ou por
solicitadores.

2 — A coordenação do Serviço de Atendimento é
assegurada por quem para o efeito vier a ser designado
pelo juiz de paz-coordenador.

Artigo 9.o

Competências

As competências do Serviço de Mediação e do Serviço
de Atendimento são as previstas nos artigos 8.o e 9.o
do Decreto-Lei n.o 329/2001, de 20 de Dezembro.

Artigo 10.o

Serviço de Apoio Administrativo

1 — Para além das competências previstas no
artigo 10.o do Decreto-Lei n.o 329/2001, de 20 de Dezem-
bro, compete-lhe, designadamente:

a) Proceder à distribuição de processos dos juízes
de paz;

b) Receber e expedir correspondência;
c) Proceder às citações e notificações;
d) Manter organizado o arquivo de documentos;
e) Manter organizado o inventário;
f) Manter organizado o registo contabilístico das

medições efectuadas, por mediador;
g) Manter actualizado o registo de assiduidade dos

funcionários do Serviço de Atendimento e do
Serviço de Apoio Administrativo;

h) Apoiar a actividade desenvolvida pelo Julgado
de Paz.

2 — A coordenação do Serviço de Apoio Adminis-
trativo é assegurada por quem para o efeito vier a ser
designado pelo juiz de paz-coordenador.

Artigo 11.o

Disposição final

O Julgado de Paz do Município de Lisboa rege-se
pelas normas constantes deste regulamento e pelo pro-
tocolo celebrado entre o Ministério da Justiça e a
Câmara Municipal de Lisboa em 21 de Novembro de
2001.

MINISTÉRIOS DO PLANEAMENTO
E DA AGRICULTURA, DO DESENVOLVIMENTO

RURAL E DAS PESCAS

Portaria n.o 45/2002

de 11 de Janeiro

Pelas Portarias n.os 1109-A/2000 e 1109-B/2000,
ambas de 27 de Novembro, foram aprovados, respec-
tivamente, o Regulamento do Regime de Ajudas à Pre-
servação e Melhoramento Genético das Raças Autóc-
tones, Raças Exóticas e Raça Bovina Frísia e o Regu-
lamento do Regime de Ajudas à Melhoria e Controlo
das Condições Hígio-Sanitárias nas Explorações Pecuá-
rias de Ruminantes, os quais se inscrevem na acção «Ser-
viços à agricultura» da medida AGRIS dos programas
operacionais regionais do QCA III.

Verifica-se, entretanto, que os referidos regulamentos
carecem de ser clarificados e ajustados, designadamente
quanto à forma como são concedidas as ajudas e ao
modo como as entidades beneficiárias suportam a parte
das despesas elegíveis que está a seu cargo.

Assim:
Manda o Governo, pelos Ministros do Planeamento

e da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pes-
cas, ao abrigo do n.o 2 do artigo 22.o do Decreto-Lei
n.o 163-A/2000, de 27 de Julho, o seguinte:

1.o O artigo 9.o do Regulamento anexo à Portaria
n.o 1109-A/2000, de 27 de Novembro, passa a ter a
seguinte redacção:

«Artigo 9.o

Forma e nível das ajudas

1 — As ajudas são concedidas sob a forma de reem-
bolso dos custos suportados pelas entidades com a pres-
tação dos serviços que se enquadrem nas despesas ele-
gíveis previstas no presente Regulamento.

2 — Os montantes das ajudas correspondem a 100%
da despesa elegível no caso da inscrição em livros genea-
lógicos ou registos zootécnicos das raças autóctones e
a 70% das despesas elegíveis nas restantes acções pre-
vistas nos anexos I e II a este Regulamento.

3 — Os montantes máximos das despesas elegíveis são
publicados anualmente por despacho do Ministro da
Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas.»

2.o O artigo 9.o do Regulamento anexo à Portaria
n.o 1109-B/2000, de 27 de Novembro, passa a ter a
seguinte redacção:

«Artigo 9.o

Forma e nível das ajudas

1 — As ajudas são concedidas sob a forma de reem-
bolso dos custos suportados pelas entidades com a pres-
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tação dos serviços que se enquadrem nas despesas ele-
gíveis previstas no presente Regulamento.

2 — Os montantes das ajudas correspondem a 70%
das despesas elegíveis.

3 — Os montantes máximos das despesas elegíveis são
publicados anualmente por despacho do Ministro da
Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas.»

3.o O presente diploma produz efeitos a partir da
data da entrada em vigor das Portarias n.os 1109-A/2000
e 1109-B/2000, de 27 de Novembro.

Em 14 de Dezembro de 2001.

A Ministra do Planeamento, Elisa Maria da Costa
Guimarães Ferreira. — O Ministro da Agricultura, do
Desenvolvimento Rural e das Pescas, Luís Manuel
Capoulas Santos.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Decreto n.o 2/2002

de 11 de Janeiro

Na sequência do requerimento apresentado pela
Escola Superior Ribeiro Sanches, S. A.;

Colhidos os pareceres previstos no Estatuto do Ensino
Superior Particular e Cooperativo (aprovado pelo
Decreto-Lei n.o 16/94, de 22 de Janeiro, alterado, por
ratificação, pela Lei n.o 37/94, de 11 de Novembro, e
pelo Decreto-Lei n.o 94/99, de 23 de Março) e apreciado
o processo pela Direcção-Geral do Ensino Superior;

Tendo em consideração o projecto científico e peda-
gógico, a composição dos órgãos académicos, a com-
posição do corpo docente, as instalações e o equi-
pamento;

Estando reunidas as condições gerais para o reco-
nhecimento do interesse público da Escola, sem prejuízo
da avaliação das condições específicas de funcionamento
de cada curso, a que se procederá em sede dos res-
pectivos processos de autorização de funcionamento;

Considerando o disposto no Estatuto do Ensino Supe-
rior Particular e Cooperativo e no n.o 5 do artigo 20.o
da Lei n.o 26/2000, de 23 de Agosto:

Assim:
Nos termos da alínea g) do n.o 1 do artigo 200.o da

Constituição, o Governo decreta o seguinte:

Artigo 1.o

Estabelecimento de ensino

1 — É reconhecido o interesse público da Escola
Superior de Saúde Ribeiro Sanches.

2 — O estabelecimento de ensino utiliza a sigla
ERISA.

Artigo 2.o

Entidade instituidora

A entidade instituidora do estabelecimento de ensino
é a Escola Superior Ribeiro Sanches, S. A.

Artigo 3.o

Natureza do estabelecimento de ensino

O estabelecimento de ensino tem a natureza de escola
politécnica não integrada.

Artigo 4.o

Objectivos do estabelecimento de ensino

O estabelecimento de ensino tem como objectivo o
ensino superior politécnico nos domínios da enferma-
gem e das tecnologias da saúde.

Artigo 5.o

Localização do estabelecimento de ensino

O estabelecimento de ensino é autorizado a funcionar
no concelho de Lisboa.

Artigo 6.o

Instalações

1 — O estabelecimento de ensino pode ministrar o
ensino dos seus cursos em instalações situadas no con-
celho de Lisboa que, por despacho do director-geral
do Ensino Superior, sejam consideradas adequadas nos
termos do disposto no Estatuto do Ensino Superior Par-
ticular e Cooperativo e seus regulamentos.

2 — O despacho a que se refere o n.o 1 deve ser
proferido antes do início das actividades lectivas nas
instalações a que se refere e publicado no Diário da
República, 2.a série.

Artigo 7.o

Efeitos

O reconhecimento a que se refere o presente diploma
produz efeitos a partir do ano lectivo de 2002-2003,
inclusive.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 5
de Dezembro de 2001. — António Manuel de Oliveira
Guterres — Júlio Domingos Pedrosa da Luz de Jesus.

Assinado em 21 de Dezembro de 2001.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 27 de Dezembro de 2001.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

Portaria n.o 46/2002
de 11 de Janeiro

A requerimento da COFAC — Cooperativa de For-
mação e Animação Cultural, C. R. L., entidade ins-
tituidora da Universidade Lusófona de Humanidades
e Tecnologias, reconhecida como de interesse público
pelo Decreto-Lei n.o 92/98, de 14 de Abril, ao abrigo
do disposto no Estatuto do Ensino Superior Particular
e Cooperativo (aprovado pelo Decreto-Lei n.o 16/94,
de 22 de Janeiro, alterado, por ratificação, pela Lei
n.o 37/94, de 11 de Novembro, e pelo Decreto-Lei
n.o 94/99, de 23 de Março);
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Considerando o disposto na Portaria n.o 1158/97, de
12 de Novembro;

Considerando o disposto no artigo 7.o do Decreto-Lei
n.o 92/98, de 14 de Abril;

Tendo em vista o disposto no artigo 67.o e no n.o 5
do artigo 53.o do Estatuto do Ensino Superior Particular
e Cooperativo (aprovado pelo Decreto-Lei n.o 16/94,
de 22 de Janeiro, alterado, por ratificação, pela Lei
n.o 37/94, de 11 de Novembro, e pelo Decreto-Lei
n.o 94/99, de 23 de Março);

Ao abrigo do disposto no artigo 64.o do referido
Estatuto:

Manda o Governo, pelo Ministro da Educação, o
seguinte:

1.o

Alteração do plano de estudos

O plano de estudos do curso de Ciências do Mar
ministrado na Universidade Lusófona de Humanidades
e Tecnologias, cujo funcionamento foi autorizado pela
Portaria n.o 1158/97, de 12 de Novembro, passa a ser
o constante do anexo à presente portaria.

2.o

Duração do semestre lectivo

O número de semanas lectivas efectivas de cada
semestre lectivo, excluindo as destinadas a avaliação de
conhecimentos, não pode ser inferior a 15.

3.o

Transição

As regras de transição entre o anterior e o novo plano
de estudos são fixadas pelo órgão legal e estatutaria-
mente competente da Universidade.

4.o

Aplicação

O disposto na presente portaria aplica-se a partir do
ano lectivo de 2001-2002, inclusive.

Pelo Ministro da Educação, Pedro Manuel Gonçalves
Lourtie, Secretário de Estado do Ensino Superior, em
30 de Novembro de 2001.

ANEXO

(Portaria n.o 1158/97, de 12 de Novembro — alteração)

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias

Curso de Ciências do Mar

Grau de licenciado

QUADRO N.o 1

1.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Cálculo I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 4 4
Álgebra Linear . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Programação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 4
Introdução às Ciências do Mar, Terra e Espaço . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2
Inglês I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2
Significado Geoestratégico, Geoeconómico e Geocultural do

Mar.
1.o semestre . . . . . . . . . . 2

Introdução ao Pensamento Contemporâneo . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3
Cálculo II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 4 4
Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2 2
Química . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2 2
Inglês II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2
Marinha e Arte Naval . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2
Significado Geoestratégico, Geoeconómico e Geocultural do

Mar.
2.o semestre . . . . . . . . . . 2

Ramo de Oceanografia e Pescas

QUADRO N.o 2

2.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Probabilidades e Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3 3
Equações Diferenciais I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Métodos Numéricos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 4 2
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Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2 2
Geologia Marinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Equações Diferenciais II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2 2
Complementos de Cálculo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Termodinâmica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Física Experimental I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 1 2
Geodesia e Projecções Cartográficas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 4 2
Biologia Marinha I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2

QUADRO N.o 3

3.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Investigação Operacional I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Análise e Processamento de Séries Temporais . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2 2
Mecânica de Fluidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 4 2
Electromagnetismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Física Experimental II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 1 2
Oceanografia Descritiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Investigação Operacional II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3 3
Oceanografia Dinâmica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 4 2
Meteorologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3 3
Variabilidade Oceânica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Biologia Marinha II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2

QUADRO N.o 4

4.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Métodos Estatísticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Dinâmica e Ordenamento do Litoral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Oceanografia Operacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 1 5
Acústica Submarina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Interacção Oceano-Atmosfera . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Biologia Marinha III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Modulação Numérica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Sistemas de Informação Geográfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 4
Poluição Marinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 4
Oceanografia Costeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Dinâmica das Populações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Tecnologia das Pescas I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2

QUADRO N.o 5

5.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Métodos Estocásticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3 3
Tecnologia das Pescas II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Aquacultura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 4 2
Planeamento e Execução de Projecto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2
Avaliação Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . .
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Ramo de Gestão e Administração dos Recursos Marinhos

QUADRO N.o 6

2.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Probabilidades e Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3 3
Equações Diferenciais I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Métodos Numéricos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 4 2
Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2 2
Geologia Marinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Equações Diferenciais II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2 2
Complementos de Cálculo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Termodinâmica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Física Experimental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 1 22
Introdução à Gestão e Organização de Empresas . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 4 2
Biologia Marinha I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2

QUADRO N.o 7

3.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Investigação Operacional I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Análise e Processamento de Séries Temporais . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2 2
Mecânica dos Fluidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 4 2
Electromagnetismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Gestão Financeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2 2
Oceanografia Descritiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Investigação Operacional II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3 3
Oceanografia Dinâmica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 4 2
Meteorologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3 3
Economia Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Introdução ao Direito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2
Biologia Marinha II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2

QUADRO N.o 8

4.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Métodos Estatísticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Dinâmica e Ordenamento do Litoral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Direito do Mar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Análise Económica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3 2
Marketing . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Biologia Marinha III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Análise Económica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Sistemas de Informação Geográfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 4
Poluição Marinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 4
Análises de Investimentos I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Dinâmica das Populações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Tecnologia das Pescas I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
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QUADRO N.o 9

5.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Produtividade e Gestão da Produção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3 3
Análise de Investimentos II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Tecnologia das Pescas II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Aquacultura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 4 2
Gestão Estratégica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Avaliação Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . .

Portaria n.o 47/2002
de 11 de Janeiro

Sob proposta do Instituto Politécnico de Coimbra e
da sua Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Oli-
veira do Hospital;

Considerando o disposto no artigo 13.o da Lei de
Bases do Sistema Educativo (Lei n.o 46/86, de 14 de
Outubro, alterada pela Lei n.o 115/97, de 19 de Setem-
bro);

Considerando o disposto no Regulamento Geral dos
Cursos Bietápicos de Licenciatura das Escolas de Ensino
Superior Politécnico, aprovado pela Portaria
n.o 413-A/98, de 17 de Julho, alterada pela Portaria
n.o 533-A/99, de 22 de Julho;

Considerando o disposto na Portaria n.o 692/2001,
de 10 de Julho;

Ao abrigo do disposto na lei do estatuto e autonomia
dos estabelecimentos de ensino superior politécnico (Lei
n.o 54/90, de 5 de Setembro) e no capítulo III do Decre-
to-Lei n.o 316/83, de 2 de Julho:

Manda o Governo, pelo Ministro da Educação, o
seguinte:

1.o

Plano de estudos

É aprovado o plano de estudos do curso bietápico
de licenciatura em Administração e Finanças da Escola

Superior de Tecnologia e Gestão de Oliveira do Hos-
pital, criado pela Portaria n.o 692/2001, de 10 de Julho,
nos termos do anexo à presente portaria.

2.o

Duração do 2.o ciclo

O 2.o ciclo do curso passa a ter a duração de três
semestres lectivos.

3.o

Unidades curriculares de opção

O elenco de unidades curriculares de opção a oferecer
é fixado pelo órgão legal e estatutariamente competente
do estabelecimento de ensino.

4.o

Aplicação

O disposto no presente diploma aplica-se a partir do
ano lectivo de 2001-2002, inclusive.

Pelo Ministro da Educação, Pedro Manuel Gonçalves
Lourtie, Secretário de Estado do Ensino Superior, em
5 de Dezembro de 2001.

ANEXO

Instituto Politécnico de Coimbra

Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Oliveira do Hospital

Curso de Administração e Finanças

Grau de bacharel — 1.o ciclo

QUADRO N.o 1

1.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Contabilidade Financeira I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2 4
Introdução à Gestão e à Organização de Empresas . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2
Métodos Quantitativos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2 3
Introdução à Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2
Introdução às Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2
Introdução ao Direito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3
Língua Estrangeira I — Inglês de Negócios I . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3
Direito Comercial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3
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Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Introdução à Informática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3
Língua Estrangeira II — Inglês de Negócios II . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2

QUADRO N.o 2

2.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Contabilidade Financeira II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2 3
Contabilidade de Gestão I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2 4
Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3
Informática de Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3
Direito das Sociedades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3
Gestão Comercial e Marketing . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3
Direito do Trabalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2
Cálculo Financeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 4
Direito Fiscal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3

Opção — Finanças Empresariais

QUADRO N.o 3

3.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Contabilidade Financeira III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2 3
Contabilidade de Gestão II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2 3
Fiscalidade da Empresa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2 4
Análise e Gestão Financeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2
Auditoria e Revisão de Contas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2
Contabilidade Pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2
Direito Comunitário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2
Contabilidade e Informática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3
Ética, Comportamento e Regulação Profissional . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 1

Opção — Finanças Públicas

QUADRO N.o 4

3.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Contabilidade Financeira III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2 3
Contabilidade de Gestão II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2 3
Fiscalidade da Empresa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2 4
Análise e Gestão Financeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2
Direito e Procedimento Administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Finanças Públicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2
Direito Comunitário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 1
Introdução à Auditoria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1o semestre . . . . . . . . . . . 2
Direito Laboral Público . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2
Economia Regional e Local . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2
Ética, Comportamento e Regulação Profissional . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 1
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Grau de licenciado — 2.o ciclo

Ramo — Finanças Empresariais

QUADRO N.o 5

1.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Contabilidade Financeira Avançada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3
Contabilidade de Gestão Avançada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3
Finanças Empresariais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2
Comportamento Organizacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Auditoria Financeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3
Auditoria Tributária e Contencioso Fiscal . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3
Técnicas de Apoio à Decisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1o semestre . . . . . . . . . . . 2
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2
Finanças Públicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2
Auditoria Interna e Operacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3
Gestão Estratégica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2

QUADRO N.o 6

2.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Seminário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3
Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 40

Ramo — Finanças Públicas

QUADRO N.o 7

1.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Contabilidade Financeira Avançada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3
Contabilidade de Gestão Avançada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 1 3
Comportamento Organizacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Contabilidade e Gestão Orçamental Públicas . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Gestão dos Recursos Naturais e Administração Autárquica . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Auditoria das Instituições Públicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Contabilidade e Gestão da Segurança Social e da Administração

Hospitalar.
1.o semestre . . . . . . . . . . 2

Técnicas de Apoio à Decisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2
Contratação Administrativa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2

QUADRO N.o 8

2.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Seminário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3
Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 40 (a)

(a) A regulamentar pelo órgão legal e estatutariamente competente.
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Portaria n.o 48/2002

de 11 de Janeiro

Sob proposta do Instituto Politécnico de Coimbra e
da sua Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Oli-
veira do Hospital;

Considerando o disposto no artigo 13.o da Lei de
Bases do Sistema Educativo (Lei n.o 46/86, de 14 de
Outubro, alterada pela Lei n.o 115/97, de 19 de Setem-
bro);

Considerando o disposto no Regulamento Geral dos
Cursos Bietápicos de Licenciatura das Escolas de Ensino
Superior Politécnico, aprovado pela Portaria
n.o 413-A/98, de 17 de Julho, alterada pela Portaria
n.o 533-A/99, de 22 de Julho;

Considerando o disposto na Portaria n.o 692/2001,
de 10 de Julho;

Ao abrigo do disposto na lei do estatuto e autonomia
dos estabelecimentos de ensino superior politécnico (Lei

n.o 54/90, de 5 de Setembro) e no capítulo III do Decre-
to-Lei n.o 316/83, de 2 de Julho:

Manda o Governo, pelo Ministro da Educação, o
seguinte:

1.o

Plano de estudos

É aprovado o plano de estudos do curso bietápico
de licenciatura em Engenharia do Território e do
Ambiente da Escola Superior de Tecnologia e Gestão
de Oliveira do Hospital, criado pela Portaria
n.o 692/2001, de 10 de Julho, nos termos do anexo à
presente portaria.

2.o

Aplicação

O disposto no presente diploma aplica-se a partir do
ano lectivo de 2001-2002, inclusive.

Pelo Ministro da Educação, Pedro Manuel Gonçalves
Lourtie, Secretário de Estado do Ensino Superior, em
5 de Dezembro de 2001.

ANEXO

Instituto Politécnico de Coimbra

Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Oliveira do Hospital

Curso de Engenharia do Território e do Ambiente

1.o ciclo — Grau de bacharel

QUADRO N.o 1

1.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Inglês Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 3
Física Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 3
Química Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Introdução aos Computadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Estática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Desenho e Computação Gráfica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 3
Introdução à Engenharia do Território e do Ambiente . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2
Mineralogia e Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Materiais de Construção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2 2
Resistência de Materiais I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 3
Desenho e Computação Gráfica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2

QUADRO N.o 2

2.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Probabilidades e Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Geotecnia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Resistência de Materiais II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3 2
Hidráulica Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 3
Construções Civis I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3 2
Métodos Analíticos em Ambiente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Hidráulica Aplicada I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Construções Civis II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3 2
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Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Geotecnia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Estruturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3 2
Betão Armado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3 3
Topografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 1 2

QUADRO N.o 3

3.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Estradas e Pavimentos I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 3
Planeamento Territorial e Urbano I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 3
Aplicações de Teorias de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Hidráulica Aplicada II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 3
Microbiologia Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Sistemas de Resíduos Sólidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Sistemas de Informação Georeferenciada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3
Planeamento Territorial e Urbano II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 3
Planeamento e Gestão de Obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3 3
Projecto de Obras Correntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 1 3
Estradas e Pavimentos II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 3
Microbiologia das Águas Residuais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2

2.o ciclo — Grau de licenciado

QUADRO N.o 4

1.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Matemática Aplicada I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3 2
Métodos Numéricos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Física das Construções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Fundações e Estruturas de Suporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Análises Espectroscópicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Tratamento de Águas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 4
Matemática Aplicada II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3 2
Instalações em Edifícios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Processos de Construção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3 3
Engenharia Sísmica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 1
Hidrologia e Recursos Hídricos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Métodos de Processamento de Dados em Ambiente . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2

QUADRO N.o 5

2.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Análise Estrutural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 3 3
Conservação e Reabilitação de Pavimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Processos de Valorização de Resíduos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Análise de Impacto Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Gestão Urbanística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Gestão de Empreendimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Conservação e Reabilitação de Edifícios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Tráfego e Transportes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 3 3
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Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Gestão Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 2 2
Projecto de Construção Civil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 4
Projecto de Estação de Tratamento de Águas Residuais . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 4
Projecto de Estação de Tratamento de Resíduos Sólidos . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . 4

Portaria n.o 49/2002
de 11 de Janeiro

Sob proposta do Instituto Politécnico de Coimbra e
da sua Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Oli-
veira do Hospital;

Considerando o disposto no artigo 13.o da Lei de
Bases do Sistema Educativo (Lei n.o 46/86, de 14 de
Outubro, alterada pela Lei n.o 115/97, de 19 de Setem-
bro);

Considerando o disposto no Regulamento Geral dos
Cursos Bietápicos de Licenciatura das Escolas de Ensino
Superior Politécnico, aprovado pela Portaria
n.o 413-A/98, de 17 de Julho, alterada pela Portaria
n.o 533-A/99, de 22 de Julho;

Considerando o disposto na Portaria n.o 692/2001,
de 10 de Julho;

Ao abrigo do disposto na lei do estatuto e autonomia
dos estabelecimentos de ensino superior politécnico (Lei
n.o 54/90, de 5 de Setembro) e no capítulo III do Decre-
to-Lei n.o 316/83, de 2 de Julho:

Manda o Governo, pelo Ministro da Educação, o
seguinte:

1.o

Plano de estudos

É aprovado o plano de estudos do curso bietápico
de licenciatura em Engenharia de Sistemas de Infor-
mação e Redes da Escola Superior de Tecnologia e
Gestão de Oliveira do Hospital, criado pela Portaria
n.o 692/2001, de 10 de Julho, nos termos do anexo à
presente portaria.

2.o

Aplicação

O disposto no presente diploma aplica-se a partir do
ano lectivo de 2001-2002, inclusive.

Pelo Ministro da Educação, Pedro Manuel Gonçalves
Lourtie, Secretário de Estado do Ensino Superior, em
5 de Dezembro de 2001.

ANEXO

Instituto Politécnico de Coimbra

Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Oliveira do Hospital

Curso de Engenharia de Sistemas de Informação e Redes

1.o ciclo — Grau de bacharel

QUADRO N.o 1

1.o ano

Escolaridade em horas semanais

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Inglês Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 4
Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2
Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2
Algoritmos e Estruturas de Dados I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2 2
Sistemas Digitais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2 2
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 4
Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2
Tecnologias da Internet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2
Algoritmos e Estruturas de Dados II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2 2
Circuitos e Sistemas Electrónicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2 2

QUADRO N.o 2

2.o ano

Escolaridade em horas semanais

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Matemática Computacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 3
Métodos Numéricos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2
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Escolaridade em horas semanais

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Arquitectura de Computadores I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2
Base de Dados I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2 2
Programação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2 2
Sistemas Operativos I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2
Investigação Operacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 3
Probabilidades e Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2
Arquitectura de Computadores II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2
Base de Dados II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2 2
Programação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2 2
Sistemas Operativos II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2

QUADRO N.o 3

3.o ano

Escolaridade em horas semanais

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Redes de Computadores I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 4
Desenvolvimento de Aplicações I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 3
Programação para a Internet I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 3
Engenharia de Software . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2 2
Microprocessadores e Aplicações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 3
Redes de Computadores II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 4
Desenvolvimento de Aplicações II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 3
Programação para a Internet II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 3
Organização e Gestão de Empresas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2
Projecto Informático . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 8

2.o ciclo — Grau de licenciado

QUADRO N.o 4

1.o ano

Escolaridade em horas semanais

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Técnicas de Optimização e Decisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 4
Sistemas de Comunicação de Dados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 3
Sistemas Multimédia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 4
Contabilidade e Fiscalidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2
Sistemas de Informação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2 2
Optimização em Redes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 4
Redes de Alto Débito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 3
Conteúdos Multimédia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 4
Avaliação e Gestão de Projectos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2
Sistemas de Informação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2 2

QUADRO N.o 5

2.o ano

Escolaridade em horas semanais

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Administração de Redes e Sistemas Informáticos . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2 2
Sistemas para Comunicações Móveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2
Sistemas Distribuídos e Paralelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 3
Inteligência Artificial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 2 2
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Escolaridade em horas semanais

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Automação e Domótica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 3
Planeamento de Redes Informáticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 2 3
Estágio — Trabalho Final de Curso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . . . . . . . . . . 20 (a)

(a) A regulamentar pelo órgão legal e estatutariamente competente.

Portaria n.o 50/2002

de 11 de Janeiro

A requerimento da COFAC — Cooperativa de For-
mação e Animação Cultural, C. R. L., entidade ins-
tituidora da Universidade Lusófona de Humanidades
e Tecnologias, reconhecida como de interesse público
pelo Decreto-Lei n.o 92/98, de 14 de Abril, ao abrigo
do disposto no Estatuto do Ensino Superior Particular
e Cooperativo (aprovado pelo Decreto-Lei n.o 16/94,
de 22 de Janeiro, alterado, por ratificação, pela Lei
n.o 37/94, de 11 de Novembro, e pelo Decreto-Lei
n.o 94/99, de 23 de Março);

Considerando o disposto no artigo 7.o do Decreto-Lei
n.o 92/98, de 14 de Abril;

Considerando o disposto na Portaria n.o 1124/91, de
29 de Outubro, alterada pela Portaria n.o 375/97, de
9 de Junho;

Instruído, organizado e apreciado o processo nos ter-
mos do artigo 67.o do Estatuto do Ensino Superior Par-
ticular e Cooperativo (aprovado pelo Decreto-Lei
n.o 16/94, de 22 de Janeiro, alterado, por ratificação,
pela Lei n.o 37/94, de 11 de Novembro, e pelo Decre-
to-Lei n.o 94/99, de 23 de Março);

Colhido o parecer da comissão de especialistas a que
se refere o n.o 3 do artigo 52.o do referido Estatuto;

Ao abrigo do disposto no artigo 64.o do referido
Estatuto:

Manda o Governo, pelo Ministro da Educação, o
seguinte:

1.o

Âmbito

O presente diploma regula o curso de Ciência Política
ministrado pela Universidade Lusófona de Humanida-
des e Tecnologias, criado pela Portaria n.o 1124/91, de
29 de Outubro, alterada pela Portaria n.o 375/97, de
9 de Junho.

2.o

Estrutura

O curso desdobra-se nos seguintes ramos:

a) Teoria e Metodologia da Ciência Política;
b) Estado e Administração Pública;
c) Opinião Pública e Ciências Eleitorais;
d) Relações Internacionais.

3.o

Plano de estudos

O plano de estudos do curso é o constante do anexo
à presente portaria.

4.o

Unidades curriculares de opção

O elenco de unidades curriculares de opção a oferecer
é fixado pelo órgão legal e estatutariamente competente
da Universidade.

5.o

Duração do ano e semestre lectivos

1 — O número de semanas lectivas efectivas de cada
ano lectivo, excluindo as destinadas a avaliação de
conhecimentos, não pode ser inferior a 30.

2 — O número de semanas lectivas efectivas de cada
semestre lectivo, excluindo as destinadas a avaliação de
conhecimentos, não pode ser inferior a 15.

6.o

Número máximo de alunos

1 — O número de novos alunos a admitir anualmente
não pode exceder 50.

2 — A frequência global do curso não pode exceder
200 alunos.

7.o

Grau

A conclusão com aproveitamento de todas as uni-
dades curriculares que Integram o plano de estudos do
curso confere o direito à atribuição do grau de licen-
ciado.

8.o

Condições de acesso

As condições de acesso ao curso são as fixadas nos
termos da lei.

9.o

Transição

As regras de transição entre o anterior e o novo plano
de estudos são fixadas pelo órgão legal e estatutaria-
mente competente da Universidade.

10.o

Aplicação

O disposto na presente portaria aplica-se a partir do
ano lectivo de 2001-2002, inclusive.

Pelo Ministro da Educação, Pedro Manuel Gonçalves
Lourtie, Secretário de Estado do Ensino Superior, em
5 de Dezembro de 2001.
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ANEXO

Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias

Curso de Ciência Política

Grau de licenciado

QUADRO N.o 1

1.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Matemática e Estatística para as Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 4,5
História das Ideias Políticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Epistemetodologia da Ciência Política . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Introdução às Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Introdução ao Direito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Metodologia do Trabalho Científico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Introdução ao Pensamento Contemporâneo . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Informática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3

QUADRO N.o 2

2.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Métodos e Técnicas de Análise Política I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Teoria do Estado, da Democracia e da Revolução . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Direito Político-Constitucional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Antropologia Política . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
História Económica e Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Introdução à Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Economologia: Economia e Desenvolvimento Sustentado . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Demografia e Ciências da População . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Geografia Humana e Ecologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Semiótica e Sociomédia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3

QUADRO N.o 3

3.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Métodos e Técnicas de Análise Política II . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Partidos Políticos e Sistemas Eleitorais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Classes Sociais, Elites e Lóbis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Instituições e Organizações Internacionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Etologia e Sociobiologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Introdução à Ética . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Socioeconomia Política da Vida Quotidiana . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Ciência, Tecnologia e Sociedade: As Novas Tecnologias e as

Mudanças Políticas.
Semestral . . . . . . . . . . . . 3

Psicologia Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
História Contemporânea de Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
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Ramo: Teoria e Metodologia da Ciência Política

QUADRO N.o 4

4.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Inquéritos e Sondagens de Opinião . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Geoestratégia, Geopolítica e Relações Internacionais . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Seminário — Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Teorias Políticas Contemporâneas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Socieconomia Política do Espaço Lusófono . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Socieconomia Política da União Europeia . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Sistema Político Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Sistemas Políticos Comparados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Epistemetodologia da Ciência Política Aprofundada . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Cientistas, Analistas e Comentaristas Políticos da Actualidade . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3

Ramo: Estado e Administração Pública

QUADRO N.o 5

5.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Geoestratégia, Geopolítica e Relações Internacionais . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Seminário — Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Teorias Políticas Contemporâneas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Socieconomia Política do Espaço Lusófono . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Socieconomia Política da União Europeia . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Sistema Político Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Sistemas Políticos Comparados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Quadros Institucionais da Vida Económico-Político-Adminis-

trativa.
Semestral . . . . . . . . . . . . 4

Direito Administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Contabilidade Geral, Finanças e Fiscalidade . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Gestão dos Recursos Humanos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Administração Regional e Autárquica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3

Ramo: Opinião Pública e Ciências Eleitorais

QUADRO N.o 6

4.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Inquéritos e Sondagens de Opinião . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Geoestratégia, Geopolítica e Relações Internacionais . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Seminário — Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Teorias Políticas Contemporâneas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Socieconomia Política do Espaço Lusófono . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Socieconomia Política da União Europeia . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Sistema Político Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Sistemas Políticos Comparados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Teoria da Opinião Pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Propaganda e Marketing Político . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3



284 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-B N.o 9 — 11 de Janeiro de 2002

Ramo: Relações Internacionais

QUADRO N.o 7

4.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Diplomacia e Política Externa Portuguesa e Lusófona . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Segunda Língua Moderna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Geoestratégia, Geopolítica e Relações Internacionais . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 3
Seminário — Estágio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Anual . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Teorias Políticas Contemporâneas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Socieconomia Política do Espaço Lusófono . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Socieconomia Política da União Europeia . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Sistema Político Português . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Sistemas Políticos Comparados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Direito Internacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Economia Internacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3

Portaria n.o 51/2002
de 11 de Janeiro

Sob proposta do Instituto Politécnico de Tomar e
da sua Escola Superior de Tecnologia de Abrantes;

Considerando o disposto no artigo 13.o da Lei de
Bases do Sistema Educativo (Lei n.o 46/86, de 14 de
Outubro, alterada pela Lei n.o 115/97, de 19 de Setem-
bro);

Considerando o disposto no Regulamento Geral dos
Cursos Bietápicos de Licenciatura das Escolas de Ensino
Superior Politécnico, aprovado pela Portaria
n.o 413-A/98, de 17 de Julho, alterada pela Portaria
n.o 533-A/99, de 22 de Julho;

Considerando o disposto na Portaria n.o 505/99, de
15 de Julho;

Considerando o disposto na Portaria n.o 1070/2000,
de 6 de Novembro;

Ao abrigo do disposto na lei do estatuto e autonomia
dos estabelecimentos de ensino superior politécnico (Lei
n.o 54/90, de 5 de Setembro), e no capítulo III do Decre-
to-Lei n.o 316/83, de 2 de Julho:

Manda o Governo, pelo Ministro da Educação, o
seguinte:

1.o

Alteração

O anexo à Portaria n.o 1070/2000, de 6 de Novembro,
que aprovou o plano de estudos do curso bietápico de

licenciatura em Engenharia Mecânica da Escola Supe-
rior de Tecnologia de Abrantes, criado pela Portaria
n.o 505/99, de 15 de Julho, passa a ter a redacção cons-
tante do anexo à presente portaria.

2.o

Unidades curriculares de opção

O elenco de unidades curriculares de opção a oferecer
é fixado pelo órgão legal e estatutariamente competente.

3.o

Transição

As regras de transição entre o anterior e o novo plano
de estudos são fixados pelo órgão legal e estatutaria-
mente competente da Escola.

4.o

Aplicação

O disposto no presente diploma aplica-se a partir do
ano lectivo de 2001-2002, inclusive.

Pelo Ministro da Educação, Pedro Manuel Gonçalves
Lourtie, Secretário de Estado do Ensino Superior, em
11 de Dezembro de 2001.

ANEXO

(Portaria n.o 1070/2000, de 6 de Novembro — Alteração)

Instituto Politécnico de Tomar

Escola Superior de Tecnologia de Abrantes

Curso: Engenharia Mecânica

Grau de bacharel — 1.o ciclo

QUADRO N.o 1

1.o ano

1.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
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Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Programação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Desenho Técnico I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Mecânica Aplicada I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Álgebra Linear . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3

QUADRO N.o 2

1.o ano

2.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Programação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Desenho Técnico II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Tecnologia dos Materiais I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Química Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 1 2

QUADRO N.o 3

2.o ano

1.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Desenho Técnico III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Electricidade e Electrónica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 1 2
Tecnologia dos Materiais II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Mecânica Aplicada II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Termodinâmica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 1 2
Probabilidades e Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3

QUADRO N.o 4

2.o ano

2.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Mecânica dos Materiais I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Tecnologia Mecânica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Mecânica de Fluidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Máquinas Eléctricas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Comportamento Mecânico dos Materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Análise Numérica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
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QUADRO N.o 5

3.o ano

1.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Automação Industrial I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Mecânica dos Materiais II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Tecnologia Mecânica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Transmissão de Calor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Órgãos de Máquinas I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Tecnologia de Ligação de Materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Máquinas Térmicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2

QUADRO N.o 6

3.o ano

2.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Órgãos de Máquinas II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Máquinas Hidráulicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Automação Industrial II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Organização Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Máquinas Ferramenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Climatização e Refrigeração . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Ergonomia, Ambiente e Segurança Industrial . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2

Grau de licenciado — 2.o ciclo

QUADRO N.o 7

1.o ano

1.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Complementos de Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
Investigação Operacional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Selecção de Materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Corrosão e Protecção de Superfícies . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 1 2
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . .
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . .
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . .

QUADRO N.o 8

1.o ano

2.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Modelo e Simulação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 3
Controlo de Sistemas e Robótica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Vibrações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Mecanismos e Componentes Mecânicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 3
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Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Placas e Cascas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . .
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . .

QUADRO N.o 9

2.o ano

1.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Produção Assistida por Computador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Mecânica dos Sólidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Manutenção Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Fiabilidade e Controlo da Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . .
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . .

QUADRO N.o 10

2.o ano

2.o semestre

Escolaridade (em horas semanais)

Aulas
teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e estágios

Unidades curriculares Tipo Observações

Preparação de Trabalhos e Métodos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2 2
Aerodinâmica Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 4
Análise de Projectos de Investimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2
Gestão do Ambiente e Energia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 2
Projecto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . . 8
Opção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Semestral . . . . . . . . . . . .
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